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RESUMO: Na Amazônia Central o modo 
predominante de preparo do solo pelos agricultores 
familiares é baseado no corte e queima da 
vegetação. Todavia, são necessárias tecnologias 
alternativas que não comprometam a 
sustentabilidade do solo. Com isso o objetivo desse 
trabalho é avaliar a influência de diferentes métodos 
de utilização da floresta secundária nas 
propriedades químicas do solo latossolo amarelo na 
Amazônia Central. Para isso o experimento foi 
instalado em uma área de 1 ha de floresta 
secundária no campo experimental da Embrapa 
Amazônia Ocidental, adotando o delineamento 
experimental inteiramente casualizado com três 
repetições em parcelas de 20m x 20m  composta 
dos tratamentos: T1: corte e trituração, T2: corte e 
queima, T3: corte e carbonização e T4: floresta 
secundária (capoeira) adjacente, sendo que este 
último não teve nenhum delineamento. As amostras 
de solo coletadas após 14 meses de instalação do 
experimento foram enviadas ao laboratório de solos 
e plantas (LASP) da Embrapa Amazônia Ocidental 
para análise das variáveis: pH, C, M.O., P, Na, Ca, 
Mg e m. De acordo com os dados obtidos o T2 
obteve os melhores resultados para a maioria das 
variáveis analisadas no período estudado. E os 
demais tratamentos T1 e T3, necessitariam do uso 
de fertilizantes para compensar o efeito das cinzas 
no T2 para obtenção de melhores resultados. 
   

Termos de indexação: Sustentabilidade, 
Tecnologias Alternativas, Fertilidade do solo. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na Amazônia Central o modo predominante de 
preparo do solo pelos agricultores familiares é 
baseado no corte e queima da vegetação (Martins et 
al., 2008). Nesse método ocorre inicialmente a 
roçagem da vegetação de menor diâmetro, seguida 
da derrubada das árvores de maior diâmetro e 
queima da biomassa vegetal para o plantio de 
culturas anuais, como o milho, a mandioca e o arroz 
(Silva et al.,2009). 

Essa prática nos primeiros dois anos apresenta 
bons resultados quanto à produtividade, porém, 

após esse tempo a tendência é que ocorra o 
decréscimo da fertilidade do solo (Sampaio et al., 
2007, 2008; Silva et al., 2009; Martins et al., 2008) 
associada a outros impactos, como a desproteção 
do solo em período chuvoso, acarretando 
compactação e erosão hídrica, perda  da 
biodiversidade, desregulação do ciclo hidrológico e 
da matéria orgânica, alteração da qualidade do ar 
pela emissão de material particulado e outros 
(Zanine & Diniz, 2006; Diaz et al., 2003). 

Nisso, são necessárias tecnologias que não 
comprometam a sustentabilidade, como o corte e 
trituração, que consiste na trituração da biomassa 
vegetal, que retorna ao solo em forma de cobertura 
morta (mulch) conforme Kato et al. (1999) e corte e 
carbonização, onde o carvão vegetal é distribuído 
sob o solo para melhoria da sua qualidade (Steiner 
et al., 2010). 

Desse modo, considerando essas mudanças no 
uso do solo e seus impactos na fertilidade do solo 
(Bertol, 2012), esse trabalho teve como objetivo 
avaliar a influência de diferentes métodos de 
utilização da floresta secundária nas propriedades 
químicas do solo latossolo amarelo na Amazônia 
Central. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado em uma área de 1 ha 

de floresta secundária (capoeira) de 15 anos de 

pousio (50 t.ha
-1

 de matéria seca), em ambiente de 

terra firme sob latossolo amarelo no campo 

experimental da Embrapa Amazônia Ocidental, 

localizado no Km 29 da AM 010 na cidade de 

Manaus – AM, nas coordenadas 2º54’8.86”S e 59º 

58’41.09W, de clima do tipo “Am” na classificação 

de Köppen, grupo tropical chuvoso, com pouca 

variação térmica, entre 26ºC e 27ºC (Ribeiro & Adis, 

1984). 

 

Tratamentos e amostragens 

O experimento inteiramente casualizado com três 

repetições em parcelas de 20m x 20m, consistiu em 

quatro tratamentos: T1: corte e trituração, em que a 

biomassa (madeira e galhos) foi triturada através de 
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um triturador da marca Cramer ; T2: corte e queima, 

uma fração da biomassa foi secada e carbonizada 

parcialmente ; T3: corte e carbonização, o material 

vegetal foi carbonizado em forno de barro e T4: 

corresponde a floresta secundária adjacente, este 

último tratamento não teve nenhum tipo de 

delineamento.  

No experimento amostras simples de solo foram 
coletadas após 14 meses de sua instalação na 
profundidade de 0 - 20 cm através de trado 
holandês, sendo coletadas 24 amostras em cada 
parcela de tratamento de maneira aleatória. Após a 
coleta as amostras foram enviadas ao Laboratório 
de Solos e Plantas (LASP) da Embrapa Amazônia 
Ocidental para análise das variáveis pH, C, M.O., P, 
Na, Ca, Mg e m, conforme preconizado no manual 
de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes 
da Embrapa (2009). 

 

Análise estatística 

Os dados das variáveis químicas foram 
analisados pelo software Statistica 6.0. Nesse 
programa os dados foram submetidos à Análise de 
Variância de uma via (One – way ANOVA). E devido 
à violação das premissas da Análise de Variância 
(linearidade, normalidade e homocedasticidade), os 
dados foram analisados por meio de Testes de 
Kruskal – Wallis, a alternativa não – paramétrica 
para ANOVA, tendo como fator os diferentes 
tratamentos e como variáveis – resposta as 
variáveis medidas durante o experimento. O nível de 
significância adotado de α=0,05 (ZAR, 1999). 
Quando houve diferença estatística significante 
entre os tratamentos, a análise foi complementada 
com o teste a posteriori de Tukey, também com 
nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na avaliação da tabela 1 observa – se em 
relação a variável pH que em geral os valores foram 
baixos, indicando que o solo é ácido, característica 
peculiar dos solos de terra firme da Amazônia 
Central, o que implica na deficiência de nutrientes 
para as plantas (Embrapa, 2009). O tratamento 2 foi 
o que apresentou valor médio de pH superior ao dos 
demais tratamentos, fato este associado a 
queimada, pois durante a oxidação de compostos 
orgânicos na combustão, há uma maior perda de 
ânions do que de cátions (Ca, Mg, K), nisso as 
cinzas se tornam abundantes em óxidos solúveis de 
bases, que transformam – se em carbonatos, que 
neutralizam a acidez do solo (Oliveira & Silva, 1994; 
Menezes et al., 2008). Esse mesmo resultado foi 
encontrado por Couto et al. (2006) e Kato et al. 
(1999) que encontraram valores iguais a 5,2 e 6,5 

respectivamente, fazendo estudo similares. 
O tratamento 2 também diferenciou em relação 

as variáveis C e M.O. ao apresentar os maiores 
valores. Silva (2011) ao estudar um Sistema 
Agroflorestal que passou por processo de queima 
encontrou valor para C inferior ao desse estudo, 
11,04 g.Kg

-1
, porém, essa associou o incremento da 

disponibilidade de carbono a queima da matéria 
orgânica. E quanto à M.O. Eggers (1991) também 
registrou aumento da M.O após passagem do fogo, 
contudo Couto et al.(2006) e Redin et al. (2011) não 
constataram a mesma situação ao descreverem o 
fogo como um processo que afeta significativamente 
e destrutivamente a M.O. do solo. 

Para o P o tratamento 2 também apresentou 
melhor resultado, mesma situação comprovada por 
Rheinheimer et al. (2003) ao verificar um acréscimo 
de P na camada superficial ( 0 – 2 cm) do solo após 
50 dias da sua exposição ao fogo, variando de 4 
mg.dm

-3
 a 6 mg.dm

-3
, seguido de um decréscimo 

após 60 dias. 
Quanto ao Na o T4 foi superior aos demais 

tratamentos, condição favorecida pela floresta, 
tendo em vista que esta tende a liberar nutrientes 
mais solúveis, como o Na, que fica retido na 
serrapilheira (Dickow, 2010). 

Já o Ca e o Mg foram favorecidos pela queima 
que tem efeito de adubação, que em relação ao 
cálcio depende do CaCO3 presentes nas cinzas 
(Kato et al., 1999) e para o Mg ao processo de 
mineralização promovido pela queima ( Redin et al., 
2011), desse modo, o T2 teve os melhores 
resultados. 

E no que diz respeito ao índice de saturação por 
alumínio (m), os valores em geral caracterizaram o 
solo como álico (m > 50%), sendo que o T2 mostrou 
valor inferior aos demais. Freitas et al. (2013) 
estudando agroecossistemas de produção familiar, 
também constatou redução do m ao encontrar um 
índice igual a 37,86% em áreas que sofreram 
intervenção do fogo, valor esse superior ao desse 
estudo. Segundo Giovannini e Lucchesi (1997) esse 
é mais um dos resultados do efeito das cinzas 
provenientes da queima. 

 

CONCLUSÕES 

 
O tratamento corte e queima apresentou 

melhores resultados para a maioria das variáveis 
químicas analisadas. 

Para os tratamentos T1 e T3 essa liberação de 
nutrientes acontece de maneira gradativa, e 
considerando o período estudado seria necessário o 
uso de fertilizante para compensar o efeito das 
cinzas. 
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Tabela 1 – Valores médios das propriedades químicas do solo decorrido 14 meses após instalação do 
experimento 

Médias seguidas da mesma letra, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
 
1 – Tratamento corte e trituração 
2 – Tratamento corte e queima 
3 – Tratamento corte e carbonização 
4 – Floresta secundária (capoeira) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição 
pH C M.O. P Na Ca Mg m 

H2O g.Kg
-1

 mg.dm
-3

 cmolc.dm
-3

 % 

1 4,4 bc 22,0 b 39,0 b 3,0 b 2,1 b 0,3 b 0,19 b 70 b 

2 5,2 a 32,0 a 58,0 a 9,0 a 2,7 b 2,1 a 0,61 a 22 c 

3 4,3 b 19,0 b 37,0 b 2,0 b 2,3 b 0,2 b 0,15 b 82 a 

4 4,6 c 23,0 b 40,0 b 2,5 b 3,6 a 0,1 b 0,16 b 82 a 


